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Prólogo


			Dalila


			— Oi, me chamo Dalila, tenho 18 anos e… — Meu nervosismo foi aumentando conforme eu ia me apresentando, o que é muito estranho, pois nunca tive problemas com isso. Acontece que não é sempre que você está prestes a realizar um sonho. Será que eu deveria ter começado com “oi”?! Ai, Deus, acho que não desejei boa tarde… com certeza não desejei boa tarde. Será que falo agora?! Não, muito aleatório, já estou falando há quinze minutos. Ela olhou para o lado. Que será que significa?! Sou chata, sabia, não vou conseguir — E é isso, acredito em Deus, no Amor e no esforço individual para ter resultado.


			— Obrigada Dalila, essa vaga de estágio será fechada ainda hoje. Te damos um retorno em caso de aprovação.


			— Claro, muito obrigada, boa tarde!


			Acho que fui bem. Será que fui bem?! Na verdade, não fui tão bem assim. Mas é só um estágio, só o melhor estágio do mundo, quem liga?! Eu ligo.


			— E aí, amor? Como foi?


			— Fiquei nervosa, eu acho que não vou passar, Tavi.


			Tavi é como eu chamo meu namorado, Otávio, nos conhecemos na igreja praticamente nossa vida inteira, e estamos namorando já há dois anos. Nossos pais já eram amigos antes de nos terem como filhos. Eu sei, parece aquelas histórias de antigamente em que a menina indefesa é prometida contra sua vontade, coisa e tal… mas, não é nada disso. Nós estamos apaixonados de verdade e vamos nos casar em breve. Minha mãe acha que o Otávio é muito ciumento, e que sou muito nova para pensar em ficar com alguém para o resto da vida, mas não existe mais ninguém para mim.


			— Calma, Dalila, nem era tudo isso mesmo. Vem, vamos no Trevisu’s. Eu pago.


			Geralmente não nego sair para lanchar, mas estou realmente chateada com meu desempenho na entrevista, por isso pedi para o Tavi me levar para casa. De qualquer forma, ele tem que voltar ao trabalho, e às vezes ele fica bem irritado quando o pai briga com ele. Tavi trabalha com o pai, seu Antônio, que é dono de uma pequena papelaria perto da minha casa. O que é ótimo, pois Otávio disse que assim pode cuidar de mim melhor e está sempre dando umas escapadinhas do trabalho para almoçar comigo.


			Eu estudo pedagogia, tenho o sonho de ser professora há muito tempo, e me sinto muito privilegiada por estar fazendo uma faculdade, pois minha família nunca teve ninguém que estudou além do ensino médio. Lá em casa somos em cinco, meus pais, meus irmãos (Levi e Pamela) e eu. Não temos uma condição financeira das melhores, por isso meus irmãos tiveram que começar a trabalhar assim que saíram da escola. Eu tenho uma bolsa de estudos, metade fornecida pelo governo e metade com ajuda na nossa igreja, onde eu trabalho nos finais de semana dando aulas de reforço para quem não está indo bem nos estudos. Não posso reclamar da minha vida, tenho uma família que me apoia e se orgulha de mim, um namorado que me ama e muitos bons amigos. Ainda assim, não consigo deixar de ficar chateada com essa porcaria de entrevista.


			No final do dia ninguém me ligou, lógico.


			— Não passei, sabia! — eu disse assim que entrei na cozinha. Minha mãe que estava fazendo o jantar fez cara de que não fazia ideia do que eu estava falando. — Na entrevista mãe, para trabalhar na escola internacional.


			— Ahhh, claro, foi hoje, né?! Não fique triste, minha filha, essas coisas levam tempo, ainda podem entrar em contato.


			— Não podem, não, a mulher lá disse que a vaga iria fechar hoje. — Percebi que ia começar a chorar, por isso fui para a sala. Minha mãe não gosta muito quando a gente fica reclamando das coisas que não dão certo. Sempre que algum de nós chora na frente dela, ela já começa o discurso “eu cuidava dos meus pais doentes enquanto passava roupa pra fora e nunca reclamava”. Reconheço que minha mãe é uma mulher muito forte, que eu admiro muito, mas ela simplesmente não entende que cada pessoa sente as coisas de um jeito diferente.


			Na sala, Levi e Pam estavam assistindo um filme de guerra qualquer… eles têm um ano de diferença, mas às vezes parece que são gêmeos, eles gostam absolutamente das mesmas coisas, e concordam em tudo.


			— Não fui chamada, Pam, estraguei tudo de novo.


			— Aham — foi a resposta. Nenhum dos dois estava prestando atenção em mim. Eu já estava quase desistindo de segurar o choro quando meu celular tocou. Número privado.


			— Alô! — eu atendi praticamente gritando.


			— Boa noite. Senhorita Dalila Kari, por favor.


			— Oi, é ela! — Deus, aleluia, passei, que sonho, obrigada Senhor…


			— Senhorita Kari, gostaria de informar que o processo seletivo desta tarde foi finalizado, e a senhorita não foi a candidata escolhida.


			Fiquei muda, fui do céu ao chão, no tombo mais doloroso que já senti.


			— Ahm… ok, então — minha voz saiu tremida e algumas lágrimas já começaram a escorrer. Estava quase desligando o telefone sem dar boa noite quando a mulher continuou.


			— Porém eu gostaria de te apresentar uma outra proposta comercial, caso esteja interessada.


			— Aceito! — gritei novamente. — Quero dizer, quero ouvir a proposta sim.


			— Ótimo, então compareça amanhã no mesmo endereço da entrevista desta tarde, às oito horas em ponto.


			— Estarei aí.


			(…)


			Claro que eu não consegui dormir. Acordei antes das cinco horas para começar a me arrumar, e levei quase quarenta minutos para escolher uma roupa. Lá por seis e pouco meu pai entrou na cozinha enquanto eu terminava de pôr a mesa para o café da manhã.


			— Bom dia, filha, caiu da cama?! — Meu pai sempre acorda antes de todo mundo.


			— Tenho uma entrevista, pai, aquela de ontem não deu certo, mas a escola me ligou para oferecer uma outra vaga.


			— Que vaga? — Não gostei muito da cara que meu pai fez. — Quem te ligou? Falaram alguma informação pelo telefone?


			— Não sei direito, não perguntei. Estou indo lá exatamente para ver se a vaga me interessa. — O rosto do meu pai franziu ainda mais.


			


			— Isso é coisa do Otávio?


			— Não, pai, vou sozinha, não se preocupe.


			Tomamos café só nós dois, e antes de sair meu pai ainda estava reticente sobre essa minha nova entrevista. Tranquilizei-o mais uma vez e dei um beijo na parte sem cabelo da cabeça dele. Decidi pedir um Uber ao invés de ir de ônibus, com medo de me atrasar. Em pouco tempo já pude ver o prédio mais à frente. Rapport corp. business center, cheguei.


			Me identifiquei na portaria e fiquei esperando numa poltrona chique ao lado de uma mesa de vidro com aparência de ter sido muito cara. Exatamente faltando um minuto para as oito horas, a mesma mulher que me entrevistou apareceu para me chamar. Ela apertou a minha mão para me cumprimentar e pediu para acompanhá-la. De repente comecei a me sentir malvestida. Não tinha reparado nisso ontem, mas essa mulher (que simplesmente não consigo me lembrar do nome) é muito elegante, e muito linda também, não deve ter muito mais que trinta anos.


			Entramos num elevador diferente dessa vez, um que ela teve que digitar alguma coisa num painel antes de ele se abrir. Todas as paredes do elevador eram de espelho, menos uma, que era de vidro, e dava vista para fora do prédio. Definitivamente estou malvestida. Dentro do elevador não tinha nenhum botão, apenas um marcador indicando os andares. Paramos no décimo segundo andar. E eu só ficava pensando em decorar o caminho para saber ir embora sem passar vergonha.


			As portas do elevador abriram num espaço incrivelmente lindo, com enormes janelas por todo lado, ainda bem que não tenho medo de altura. Todos os móveis muito elegantes, para não dizer caríssimos. Só essa primeira sala deve ser maior que minha casa toda. A mulher indicou um sofá branco com um gesto muito elegante. E disse que o Senhor Laurent já iria me atender. Ela pronunciou “Laurrrrent” com um sotaque francês muito chique. Nessa hora comecei a me questionar o que realmente uma empresa dessa pode querer com uma menina como eu.


			Em pouco tempo ela abriu duas enormes portas de vidro fumê e me chamou para dentro de uma outra sala.


			— Senhorita Kari, o Senhor Laurent vai vê-la agora.


			Quando entrei na sala, vi sentado atrás da mesa o homem mais bonito que já vi na vida. Ele estava com um terno azul-marinho que, assim como tudo nesse lugar, parecia ter sido muito caro. De longe não consegui ver a cor dos olhos, mas o cabelo era bem escuro, curto, tinha uma barba curta emoldurando o rosto em contraste com a pele branca. Jovem demais para ser dono da empresa, se eu fosse chutar diria que tem entre trinta e quarenta anos. Estava me olhando com os dedos das mãos conectados levemente a frente do rosto. Parecia que estava sorrindo. Senti meu rosto ficando vermelho, e tive a impressão de que dava para ouvir meu coração batendo de longe.


			— Pode sentar, Senhorita Kari — disse o Senhor Laurent de um jeito firme, porém convidativo ao mesmo tempo. A voz dele me deixou ainda mais nervosa.


			Verdes… os olhos dele são verdes.


		




		

			
CAPÍTULO 1


			
O cartão UNLIMITED



			Dalila


			Saí do prédio meio aérea. É difícil acreditar que tudo isso É REAL, e está acontecendo comigo. “Venha amanhã aqui novamente às oito horas caso deseje aceitar o trabalho. Diga na recepção que você vai ao décimo terceiro andar”. As palavras do senhor Laurent não saem da minha cabeça. “… é muito importante que você seja discreta sobre tudo que conversamos aqui, o termo de confidencialidade que a senhorita assinou ao entrar é muito rígido e sério”.


			Decidi não ir direto para casa. De qualquer forma eu disse para meus pais, antes de sair, que eu iria direto para faculdade depois da entrevista, mal sabia eu que a conversa duraria quase a manhã toda. Parei em um café perto do prédio e fingi estar escolhendo algo. Na verdade, meu dinheiro dava apenas para voltar para casa, se eu descobrisse como voltar de ônibus, talvez eu conseguisse pedir uma água.


			Ainda estava olhando o cardápio em busca do “item” mais barato, quando a atendente me serviu uma xícara linda com o que parecia ser um cappuccino decorado. No guardanapo pude ver a logo do estabelecimento e, bem pequeno no canto escrito Rapport Corp. Ind. Ela me entregou junto um envelope, todo branco, lacrado com cera dourada. Eu nem sabia que isso existia de verdade, só vi isso em filmes antigos. O emblema na cera tinha a sigla SL.


			— Com licença, moça — vi no cardápio que o cappuccino custava vinte e cinco reais, nem que eu fosse a pé conseguiria pagar por ele —, eu não fiz nenhum pedido ainda.


			— Não se preocupe, Senhorita Kari — como ela sabe meu nome? — Seu pedido de hoje é cortesia do Senhor Simon Laurent. Tenho ordens para trazer o que a senhorita desejar.


			Simon Laurent… SL… de repente fiquei com medo de abrir o envelope.


			Não foi minha intenção abusar da cortesia, mas já era hora do almoço, e eu realmente estava com muita fome. Fiz um cálculo mental de quanto teria dado minha conta caso eu tivesse que pagar por ela, e parei de contar quando a conta atingiu o terceiro dígito. Caramba! Realmente tem gente que paga tudo isso para almoçar numa terça-feira?


			Ainda não abri o envelope, e ainda não decidi o que vou falar para minha família. Na realidade, minha família não seria problema, o único que realmente sabe quando tem algo errado comigo, é meu pai, e ele não chegaria em casa até à noite. Quem me preocupava mais era o Otávio. Eu não disse nada para ele sobre a entrevista de hoje, mas não tenho dúvida que minha mãe deve ter comentado com a Senhora Fontana (mãe do Otávio).


			O carro do Uber já estava muito perto da minha casa quando recebi uma mensagem “estou quase saindo para o meu almoço, você vem aqui na loja ou eu passo aí na sua casa?”. Ótimo, agora preciso decidir entre almoçar duas vezes ou pensar rápido no que dizer para o Otávio onde eu almocei hoje, penso bem antes de escolher as palavras da mensagem, pois Tavi pode ser um pouco possessivo às vezes. “Não estou me sentindo muito bem hoje amor, te ligo mais tarde?”. Não deixa de ser verdade, estou meio tonta até agora. E o envelope, ainda lacrado, na minha mochila parece pesar uma tonelada. Ele apenas respondeu com ok e alguns emojis de coração.


			


			Antes de abrir a porta de casa, já comecei a inventar várias mentiras e testar todas elas na minha mente, me preparando para conversar com minha mãe. Não me surpreendi muito com o fato de ela nem perguntar como foi na entrevista, apenas fiquei levemente chateada com a falta de interesse em mim. Apenas disse para minha mãe que eu já tinha almoçado e fui para o meu quarto. Eu divido o quarto com a Pâmela, por isso agradeci por ela estar trabalhando no momento, assim eu poderia tomar coragem e abrir o envelope misterioso.


			Tentei abrir com cuidado, mas a cera se partiu e ainda rasguei uma parte, de tanto que eu tremia. Dentro tinha um cartão de crédito todo preto, com apenas uma palavra UNLIMITED, tinha também um papel timbrado com as iniciais do Senhor Laurent com uma sequência de quatro números. Será que isso é a senha do cartão? Meu dia está ficando cada vez mais louco.


			Eu mal tinha colocado o cartão dentro do envelope novamente quando ouvi batidas na porta da frente, e em seguida a voz da minha mãe:


			— Oi, Otávio,… claro, ela está lá no quarto.


			Enfiei tudo na mochila o mais rápido que consegui, enquanto decidia se ficava sentada ou deitada na cama, ouvi batidas leves na porta do meu quarto e a porta se abriu em seguida.


			— Oi — disse ele entrando no meu quarto. — Nossa Lila, você está pálida. Quando você disse que não estava se sentindo bem, pensei que só estava chateada por causa da entrevista. O que você tem?


			— Estou mesmo chateada por causa da entrevista — já que ele inventou a mentira para mim, resolvi aceitar. — Saí mais cedo da faculdade e almocei com algumas amigas para relaxar um pouco — mentira sobre o almoço, check.


			— Por que você não me contou que tinha uma nova entrevista hoje? — Como eu já esperava, ele sabia sobre minha segunda entrevista. — Aposto que essa também não deu certo, não é?!


			— Não, também não deu certo — respondi olhando para baixo.


			— Se acalma, amor, foi sua primeira entrevista na vida. De qualquer forma, quando a gente se casar, você não vai precisar trabalhar. — Ele me deu um beijo na testa após dizer isso.


			Sinto-me péssima em esconder algo tão importante dele, mas, agora que já tomei minha decisão, entendo que não dizer nada a ninguém seria minha primeira atitude profissional como nova funcionária da Rapport Corporation.


			(…)


			Mais uma noite sem dormir direito. Com certeza isso não vai ser bom para um primeiro dia de trabalho. Mesmo assim consegui acordar cedo, e decidi não tomar café em casa, para não precisar dar explicações para o meu pai. Saí de casa antes das seis horas da manhã. Não sabia direito como me vestir, e olhando meu guarda-roupa, julguei que estaria mal vestida de qualquer jeito, então pensei que seria pelo menos melhor estar confortável. Eu ainda tenho duas horas antes de ir até a Rapport, mas como todos os comércios, perto da minha casa, estão fechados a essa hora, fui de ônibus até lá. Não levou tanto tempo quanto eu imaginava, e parei em um café ali perto para comer alguma coisa.


			Não fui ao mesmo lugar de ontem, é meio besta, mas fiquei com vergonha de ir lá novamente. Escolhi um que parecia mais simples, pelo menos por fora. O interior era meio antigo, mas bem decorado, me senti muito bem ali e pedi um cardápio. Tinha apenas um garoto trabalhando ali, tinha um jeito meio descolado, com algumas tatuagens no braço direito, aparentes por baixo da camiseta de manga curta. Ele estava com cara de pouca conversa, o que era ótimo para mim nesse momento, quero apenas tomar um bom café da manhã e me apresentar para meu novo emprego.


			Esse café não era tão barato quanto eu imaginava, por isso pedi apenas um café puro e um cookie de chocolate. Vou morrer de fome até o almoço, mas não tenho outra opção. Quando fui até o caixa para pagar, o garoto, com cara de mal-humorado, mal olhou para mim.


			— Estacionamento? — perguntou ele sem levantar os olhos da tela do notebook a sua frente.


			— N… não — respondi meio constrangida.


			— Funcionária Rapport? — e agora? Respondo que sim ou que não?


			— Também não — dessa vez minha voz saiu mais baixa ainda.


			— Trinta e três reais. — Quê?! Por um café e um cookie?


			— Desculpe, mas o preço do cardápio estava diferente.


			— Aquele preço é para os funcionários da Rapport — nessa hora ele levantou o rosto. Provavelmente para olhar o desespero no meu olhar.


			Se eu gastar tudo isso agora não vou ter dinheiro para almoçar. Mas não posso simplesmente não pagar. Decidi fazer um teste. Abri a mochila em busca do cartão de crédito no envelope, olhei rapidamente a sequência de quatro números que veio junto e torci para que fosse a senha. Os cinco segundos seguintes foram os mais longos da minha vida, até que a máquina cuspiu o papel, indicando que a transação foi aprovada. O garoto pareceu tão surpreso quanto eu, mas apenas me devolveu o cartão e me desejou um bom dia.


			Saí de lá com uma sensação estranha. Algo me diz que eu acabo de ultrapassar uma linha, e que agora não tem mais volta.


		




		

			
CAPÍTULO 2


			
O décimo terceiro andar


			Dalila


			Enquanto ia me aproximando do prédio, tive a curiosidade de contar as janelas pelo lado de fora, e achei muito estranho ter contado apenas doze andares. Diga na recepção que você vai ao décimo terceiro andar. As palavras do Senhor Laurent vieram imediatamente à minha cabeça. E agora? Será que eu ouvi errado?


			— Bom dia — a moça da recepção me olhou muito gentil — eu vim falar com o senhor Laurent.


			— Peço desculpas, querida, mas não reconheço esse nome — disse ela sorrindo para mim.


			— Ahn… — Essa me pegou desprevenida. — Eu é que peço desculpas, na verdade, eu vou ao décimo terceiro andar.


			Nessa hora ela deixou cair a caneta que estava segurando. Os olhos ficaram levemente mais abertos e o ombro se contraiu por um segundo. Logo depois ela voltou à mesma cara de paisagem de antes e, sorrindo, pediu para eu aguardar. Poucos minutos depois, a mesma mulher do dia anterior, a bonita, veio ao meu encontro. Fomos para o mesmo elevador misterioso, ela passou novamente o cartão, digitou novamente algo no painel e entramos.


			— Então, me desculpe, mas… — Por que será que essa mulher me deixa tão nervosa? — Não me lembro do seu nome.


			— Isso porque eu não te disse meu nome — ela disse isso sem olhar para mim, e eu, lógico, fiquei muda.


			Paramos novamente no décimo segundo andar, e não no décimo terceiro. Já estava achando tudo super estranho, mas quando as portas do elevador se abriram fiquei ainda mais confusa. A sala estava diferente. Não é possível, entramos no mesmo elevador, no mesmo andar e só se passou um dia, nenhuma reforma pode ter acontecido tão rápido. Essa nova sala era menor, de onde estávamos pude ver duas portas. Não tinha nenhum móvel, apenas um enorme lustre no centro. À medida que nos aproximávamos da porta da esquerda, tive uma visão melhor do ambiente, e percebi que, no fundo, do lado direito, tinha um corredor. Ela abriu a porta usando o cartão novamente e se afastou fazendo gesto para eu entrar.


			— Seu armário é o trinta e sete. A senha é a mesma que você usou hoje na cafeteria. Vista-se, coloque todos os seus pertences no armário e traga com você apenas o colar que está pendurado no interior.


			Assim que eu entrei, ela fechou a porta. Imediatamente tive vontade de chorar. No que eu estava pensando? Nem me explicaram direito o que eu vou ter que fazer efetivamente, fora a recepcionista falsa, ninguém anda me tratando muito bem por aqui, agora, estou desconfiada até que o menino mal-humorado da cafeteria tem algo com tudo isso também.


			Deixei uma lágrima escapar. Mas imediatamente depois, tomei uma decisão. Chega de ser uma menina chorona, eu fiz essa escolha, e vou até o final nesse desafio. Coloquei a roupa que estava no armário, uma espécie de macacão super justo, inteiro preto com uma fina faixa verde-água nas laterais. O tal colar, tinha uma corrente de prata e um pingente em forma de esfera, também verde-água. Como eu amo astrologia, identifiquei na hora a constelação de peixes ali dentro, meu signo. Parece que essa gente sabe muito mais sobre mim do que eu imaginava.


			Saí da sala me sentindo a própria mulher gato nessa roupa. Curioso como nossa mente trabalha, passei de chorona medrosa a “superconfiante” só por colocar uma roupa legal. A mulher estava me esperando do lado de fora, e não parecia estar muito satisfeita com a minha demora. Sem dizer uma palavra, ela saiu andando em direção ao corredor, e eu entendi que precisava segui-la.


			O corredor era bem comprido, e a cada, cerca de três metros tinha uma porta, totalizando doze portas. Pendurado em cada uma delas, uma linda plaquinha de acrílico, onde identifiquei, mais uma vez, as constelações de cada signo. Estou me sentindo cada vez mais confiante. O corredor acabava num espaço enorme, parecido com um ginásio. Assim que entrei, vi onze meninas com macacões pretos iguais ao meu, com exceção da cor na lateral, cada menina tinha uma cor diferente. Algumas estavam sentadas alongando, outras em pé conversando, todas pareciam muito descontraídas e a vontade. O barulho dos saltos da Cruela (acabei de batizar a mulher bonita em homenagem a sua linda personalidade) chamou a atenção de todas elas, que mesmo não parecendo intimidadas por ela, sentadas se levantaram, e todas elas não tiravam os olhos de mim.


			Uma das meninas abriu um enorme sorriso para mim e começou a caminhar em nossa direção, a faixa lateral da roupa dela é laranja. É muito bonita, na verdade, todas elas são, essa tem um cabelo azul, um pouco abaixo dos ombros, os fios estavam meio presos em duas maria chiquinhas altas.


			— Oi! — disse ela quando chegou perto o bastante. — Sou Áries, mas todo mundo me chama de Ari, você deve ser a nova Peixes. Bem-vinda.


			— Eeeu… ahn… — nota mental, ninguém se chama pelos verdadeiros nomes aqui. — Oi, Ari.


			A Cruela soprou uma vez, bem forte, um apito. Nessa hora, Ari pegou minha mão e me levou para a formação enfileirada que todas as meninas fizeram.


			— Meninas, essa é nossa nova Peixes. Ela ainda não teve nenhum treinamento base, mas quis trazê-la aqui com vocês primeiro para uma breve demonstração — por incrível que pareça, a voz da Cruela soou muito agradável nessa hora, e assim que ela terminou de falar, as meninas ficaram muito animadas. — Leão, quer fazer as honras?


			Na mesma hora, uma menina de tirar o fôlego, usando o macacão com a faixa vermelha, deu um passo à frente. A pele negra, o cabelo afro bem cheio preso com uma tiara. Posso ter visto errado, mas me parece que ela tem os olhos claros?! Assim que a Cruela soprou o apito mais uma vez, a menina começou a correr, só agora que eu percebi que o ginásio estava todo equipado com o que parece ser um circuito de acampamento militar. Começando pela parede de escalada, quando ela chegou ao teto deu uma leve olhadinha por cima dos ombros e soltou as mãos. Eu me encolhi nessa hora, e quase fechei os olhos, mas ainda consegui ver quando ela caiu certinho, de costas, numa enorme cama elástica, deu um mortal para trás para cair em pé. Fez algumas acrobacias no chão para chegar ao próximo obstáculo, nessa hora ouvi uma das meninas (faixa do macacão azul-marinho) murmurar “exibida”.


			A Leão passou por todos os obstáculos com perfeição, e voltou para a formação, suada e ofegante, mas nem um pouco menos glamourosa. Minha suposta coragem começou a querer deixar meu corpo, junto com o cookie que comi de manhã. Algumas meninas gritaram elogios e incentivos como “arrasou Lê”, até a menina da faixa azul estava sorrindo.


			— Isso é tudo por enquanto — disse Cruela com o maior sorriso de orgulho. — Leão, pode pular o aquecimento, o resto de vocês programas três e quatro. Volto em trinta minutos. — Pausa. — Peixes! Me acompanhe.


			


			De alguma forma consegui fazer meus pés me obedecerem. Ainda estava perdida nos meus pensamentos, tentando pensar em como explicar para essa mulher que eu não sei nem virar uma cambalhota, quando me dei conta que estávamos de volta à sala principal. Dessa vez entramos na porta ao lado da sala dos armários. Parecia que eu já estava aqui há muito tempo, mas quando olhei para o relógio na parede, vi que ainda eram nove e meia. Cruela se sentou numa cadeira de couro marrom, e indicou uma das cadeiras à sua frente.


			— Você quer um copo de água, Dalila? — dessa vez a voz dela foi bem suave, e acolhedora — Algumas pessoas já teriam desistido a essa altura.


			— Confesso que passou pela minha cabeça — tentei sorrir, mas não consegui. — O que exatamente vocês esperam de mim aqui? Que tipo de atividade vocês realmente fazem? Como você acha que eu… — nessa hora ela levantou um dedo para me interromper. Ainda bem, porque eu estava quase chorando.


			— Vou responder todas as suas perguntas. Mas devo começar dizendo que estou muito positivamente surpresa com o seu nível de entrega. Sabia que eu não estava errada sobre você — ela disse isso me entregando um copo de água e um sorriso muito afetuoso.


		




		

			
CAPÍTULO 3


			
As Serpentes


			Dalila


			Realmente muitas das minhas perguntas foram respondidas. Como por exemplo: as portas do corredor com as plaquinhas dos signos são dormitórios, não somos obrigadas a dormir aqui, mas muitas das meninas preferem fazer isso. Posso pedir qualquer tipo de alteração e decoração que eu quiser, o que é muito legal, mas não pretendo dormir por aqui de qualquer forma. Apesar de todos os quartos terem banheiro privativo, temos que nos trocar na sala dos armários, pois o macacão de treinamento tem uma tecnologia de leitura de esforço corporal que, uma vez colocado dentro do armário, alimenta um banco de dados sobre nosso desempenho físico e possíveis lesões que precisam de atenção. O colar com a constelação de nossos signos deve ser carregado conosco a todo momento, Hera (nome verdadeiro da Cruela) disse para não tirarmos nem para dormir ou tomar banho. Eles têm um localizador que permite à agência nos encontrar em qualquer lugar do mundo, além de terem uma câmera que pode gravar até quarenta e oito horas ininterruptas, podemos nos comunicar com qualquer um que tenha o mesmo colar, ou seja, todas as meninas e a Hera.


			O complexo onde devemos nos apresentar diariamente é chamado de serpentário. Os treinamentos físicos são realizados todos os dias das oito até onze da manhã e são obrigatórios. Temos três horas livres até as rotinas da tarde começarem pontualmente às duas da tarde, momento em que teremos aulas específicas diversas, desde matemática básica até como cultivar um bonsai, absolutamente qualquer assunto que seja relevante para podermos cumprir nossas missões.


			Apenas uma pergunta não ficou clara para mim. Por que eu? Nunca fui destaque em nada na minha vida, principalmente no quesito coordenação motora. Eu, sinceramente, não me vejo fazendo nem metade das acrobacias que a Leão fez na demonstração. Hera disse que tudo o que eu preciso vou aprender aqui, que ela me escolheu exatamente pelas coisas que não podem ser ensinadas, como lealdade, determinação, empatia. E, é claro, pelo meu signo. Perguntei o que aconteceu com a antiga Peixes, e ela ficou um pouco estranha nessa hora, disse apenas que o novo agente não pode obter informações sobre seu antecessor, mas ouvi rumores que ela desapareceu de um dia para o outro.


			Confesso que nunca imaginei que esse tipo de coisa existisse mesmo. Organizações secretas realizando missões. A Hera disse que se eu nunca ouvi falar disso é porque estamos fazendo um bom trabalho. E descobri ainda que não somos a única corporação que presta esse tipo de serviço, são todas empresas privadas, que cobram absurdos de quem quer que precise de algum serviço que os meios tradicionais não deram resultado, ou querem o problema resolvido com mais rapidez.


			Os clientes chegam até nós por indicação, e são, em geral, grandes empresários ou até mesmo órgãos federais (como a polícia, por exemplo). A Rapport não realiza nenhum tipo de missão que possa ser considerada crime, em outras palavras, se estivéssemos num filme seríamos os super-heróis. Porém, existem clientes de todo tipo, e organizações que atendem a todo tipo de solicitação, incluindo coisas como matar, roubar, e assim por diante esses seriam os vilões. Em geral, uma agência não se mete nos assuntos da outra, a não ser que nossa missão seja proteger um cliente ameaçado por uma dessas agências concorrentes.


			Tudo extremamente confidencial, ou seja, não posso contar a ninguém onde eu trabalho, nem o que eu faço. Ninguém que eu conheço iria acreditar de qualquer forma. Mas isso me deixa com um grande problema, como vou passar tanto tempo fora de casa sem dizer para minha família o que eu faço? Hera disse que vai me ajudar com isso, que vai pessoalmente até a minha casa explicar meu novo emprego. Tem a minha faculdade também, que vou precisar trocar para o turno da noite. Expliquei para Hera que isso me faria perder a bolsa de estudos, mas ela deixou bem claro que dinheiro nunca mais vai ser problema na minha vida.


			Meu primeiro dia foi bem cansativo. Por razões óbvias, eu não participei do mesmo treinamento físico que o restante das Serpentes (nome que a agência usa para nós). Mesmo assim eu também tive atividades no ginásio. Fiz testes de esforço na esteira, teste de força com pesos, teste de alongamento, pulos na cama elástica, a escalada foi a pior parte… enfim… passei por praticamente todos os aparelhos. Quando os treinamentos físicos acabaram, pontualmente às onze horas, os colares começaram a piscar, indicando que deveríamos voltar para a sala dos armários. Nesse momento consegui perceber algumas coisas, como: algumas das meninas idolatram a Leão, mas quem saiu ao seu lado do ginásio foram as meninas de macacão azul-claro e de amarelo, chutei (pela cor e pelo meu conhecimento de signos) que pudessem ser de Gêmeos e Libra. Percebi também, que a Sagitário é amiga da Áries, e ambas vieram ao meu lado para conversar no caminho até o vestiário.


			— E aí, Peixes? Como foram os testes? — Ari me perguntou com um tom de quem está se divertindo.


			— Já tive “primeiros dias” de trabalho mais fáceis. — respondi entrando na brincadeira.


			— Fica mais fácil com o tempo — disse a Sagitário, e sorriu para mim.


			Reparei que aparecem covinhas na bochecha dela, quando ela sorri, o que a deixa com um ar super encantador. Ela tem o cabelo bem comprido e bem liso, está um pouco suada e com as maçãs do rosto coradas, que menina linda. Além de elas serem todas atléticas, são todas maravilhosas, será que um dia vou conseguir não me sentir deslocada aqui?


			Quando chegamos à sala dos armários, todas começaram a tirar os macacões e colocar em seus respectivos armários. Mesmo estando só entre meninas, tirar a roupa na frente delas me deixou com muita vergonha. Percebendo que eu não estava confortável, a Sagi (Sagitário), já vestida, veio perto de mim.


			— Você pode se trocar ali se quiser — ela disse indicando uma porta no canto da sala — a gente te espera lá fora para almoçarmos juntas, tá?!


			— Claro, obrigada — respondi sem jeito e fui até o local que ela indicou.


			Quando terminei, não tinha mais ninguém no vestiário, e Ari e Sagi estavam me esperando na sala do lustre. O serpentário tem um refeitório, onde podemos fazer todas as refeições e ainda solicitar qualquer tipo de alimento em qualquer horário. As Serpentes raramente saem para fazer as refeições, e logo eu descobri o motivo. O refeitório é lindo, parece um restaurante chique, e a comida é maravilhosa. Podemos pedir refeições, pizza, lanches de qualquer tipo, doces, etc. Tem um monte de nomes de comidas no cardápio que eu não sei nem pronunciar. Claro que esse não é o refeitório para todos os funcionários da Rapport, apenas para nós e Hera, mas raramente vejo ela por aqui.


			Sagi me explicou que a Rapport é uma holding, que, pelo que eu entendi, é uma empresa enorme, que tem controle de outras empresas menores, de todos os tipos… uma dessas empresas menores é a SL assessoria em RH, que presta serviço de recrutamento e seleção. Sagi estava cursando administração na faculdade, mas decidiu parar no ano passado. Ela tentou conciliar com as atividades do serpentário, mas me disse que depois de um tempo passou a não ver mais sentido nas aulas. Ela tem vinte e dois anos e morava com os pais até pouco tempo, mas começou a dormir por aqui uma vez por semana, depois voltar para casa apenas nos finais de semana, e agora mora aqui permanentemente.


			Ari mora no Serpentário desde sempre. Ela perdeu os pais num acidente de carro quando tinha quatorze anos, e ficou morando em lares adotivos até ser recrutada pela agência aos dezessete anos. Ela estava retida numa delegacia por roubar bebidas em uma loja de conveniência, os responsáveis pelo lar em que ela morava na época estavam tentando convencer a polícia a encaminhá-la para um reformatório, quando a Hera apareceu, hoje Ari tem vinte anos.


			Quando terminamos de almoçar, ainda era meio-dia e pouco, ainda tínhamos quase duas horas até termos que nos apresentar para nossas aulas da tarde, então as meninas me levaram para conhecer meu quarto. Estava com as paredes brancas, parecendo recém-pintadas, tinha apenas uma cama de solteiro ao lado de uma enorme janela, uma mesa escrivaninha e um armário de quatro portas. O banheiro era simples, mas bem completo, também inteiro branco. Mesmo eu dizendo que não pretendo dormir no serpentário, as meninas estavam quase me convencendo a sair para comprar roupa de cama e uma nova decoração para o quarto, quando a Hera bateu de leve na porta, mesmo a porta estando aberta.


			— Boa tarde, meninas — disse Hera sem entrar completamente no quarto. — Peixes, você não vai participar das aulas da tarde hoje. Temos que conversar com a sua família.


			Eu esqueci completamente disso. Com todas essas novas pessoas, atividades e equipamentos, é muito fácil esquecer que existe qualquer coisa lá fora. Antes mesmo de me levantar da cadeira, peguei meu celular. Cinco chamadas perdidas do Otávio, e uma mensagem “Oi, Lila, fui te buscar na faculdade, mas a Carol disse que faz dois dias que você não aparece. Onde você está?”


			Ai, Senhor, e agora?


			— Hera… — eu disse, com a voz quase sumindo. — Também vamos ter que falar com meu namorado. —Pausa. — Ele foi me buscar de surpresa na faculdade e quer explicações de onde eu estava ontem e hoje.


			— Certo — ela respondeu com uma voz fria. — O que você já disse para ele?


			— Basicamente nada, ele sabe que tive duas entrevistas de emprego, mas acha que não passei. E eu menti para ele sobre ter almoçado com as minhas amigas ontem — eu disse isso com muita culpa, mas Hera pareceu sorrir de leve quando eu mencionei a minha mentira.


			— Sem problemas — foram as únicas palavras que trocamos durante todo o caminho até minha casa. Não foi surpresa nenhuma o fato de o motorista já saber onde era.
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